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CONCURSOS 
P.ARA 

Pensianistzas na estrzangeira 
Nas datas que aqui anunciamos, realisaram-se no salão de festas do Conservatorio 

as provas de concurso para pensionistas do Estado no estrangeiro. 
Apresentaram-se 15 concurrentes e desistiram 7. E is o nome dos que tomaram 

parte nos diversos concursos e as classificações qw"'. respectivamente ohtiveram. CON­
TRAPONTO : José Maria Cordeiro (14,8), Pedro F. Costa Pereira (14,5), Ruy Coelho 
(14,'1); VIOLONCl!lLLO : Maria Julia Fontes Pereira de Mello Fonseca t17,ô1, Manoel 
Silva (1ô,1) ; VIOLINO : Alberto Frederico Pimenta {17), Accacio Pimenta Ramos de 
Faria 11ô,3); P IANO : Maria Rey Colaço (18,ô), Aida da Silveira (17), Anto nio Fra­
g·oso, 13,8); CANTO : Cacilda de Sá P ereira (19.31, Carolina Ochôa (17,5), Sarah Mar­
ques de Sousa (1ô,ô), Cesarina Lyra ('1 5,51, Valerio de Ritjanto t10,ô ). 

Sendo sómen te tres as pensões do Estado, cabem ellas aos tres candidatos mais 
classificados : Cacilda de Sá Pet;eira (canto), Maria Rey Colaço (piano) e Maria J nlia 
F ontes Pereira de Mello Fonseca (violoncello ). 

Vencidos que o não sabem ser 
Corre ahi celeuma grossa aproposito dos 

concursos ultimamente effectuados no Con­
servatorio para pensionistas musicos no 
estrangeiro. 

A Capital, fallando pela bocca de uma 
das concorrentes cantoras, diz que aquillo 
fo i um escaodalo, uma injustiça manífesta, 
visto que essa mesma concorrente não 
obteve a primeira classificação. 

O Secnlo, não menos irado, affirma se­
rem tantas as deficiencias do ensino con­
servatorial que urge inquirir e quanto an­
tes reformar. E ' uma justa aspiração, mas 
que não prima pela n ovidade: ha quinze 
annos que a vimos proclamando em todos 
os tons, maiores e menores, sem resultado 
apreciavel. Mas diz mais o Seculo que os 
concursos, e mórmente os de composição 
e canto, correspondendo em tudo e por 
tudo aos defeitos de que enferma o Con­
servatorio, não podiam deixar de suscitar 
descoutentamen tos e protestos. 

Ora vejamos isto por miudos que nos 
parece valer a pena. 

E' certo que em volta do concurso de 
canto, ou por melhor dizer em volta do ve­
ralictitm pronunciado pelo respectivo jury, 
se creou uma atmosphera de hostilidade, 
que a muitos se affigura i.nexplicavel e 
mysteriosa. Ha quem avente que se move­
ram chorudos empenhos em favor de uma 
das candidatas, que alta personagem poli-

tica recommendára com mal disfarçado en­
thusiasmo. E como o j ur,y se não deixasse 
emocionar pelo alludido empenho, antes 
entendesse que nada tem que vêr a politi..: 
ca com estas coisas, logo se espalhou que 
tão atrevida insubmissão havia de ter o. 
seu castig·o. 

Isso dizem : e nós outros ainda o acre­
di tariamos se o caso se houvesse dado em 
tempos ... ominosos . Hoje, em plena era 
de moralidade, não se poderia admittir 
que viesse do al to o perntcioso exemP,lo 
da concussão e da empenhoca. . 

Não, não pode ser. Mas o cer to 6 que 
bastou o boato para que a atmosphera ..$e 
carregasse de duvidas e de desconfianças 
-optimo ambiente para animar os desco'h­
tentes e fomentar protestos mais ou w.e-
nos irrisorios. · ... 

E ' n ' estas condições que nos appa1:J.Áe 
uma das concorrentes, a sr.ª D . Cesari;l;l~ 
Lyra, queixan do-se mag·oadamente na <la­
pital da injustiça que lhe foi feita e am1n­
ciando que protestou perante o minisp·o 
de instrucção e requereu a annulação íÇlo 
concurso com o fundamento da incoml>.e­
tencia do jury e de anormalidades de var'ía 
ordem, que no mesmo concurso se produ-
ziram. · 

Ora este caso da incompetencia do jury _ 
merece realmente a nossa attenção e pare­
ce-nos, salvo melhor aviso, que o Conselhó 
de Arte ~fosical, a quem incumbe por ltYi 
a escolha dos jurys, incorreu em responsa­
bilidades graves se para tal effeito nomeou 
entidades de competencia dubia e até, co-
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mo diz a queixosa, absolutamente igno­
rantes do assumpto em que tinham de fi­
gurar como peritos. 

Admira-nos comtudo que S. Ex. ª nã.o ti­
Yesse fo rmulado o seu protesto, antes de 
se ha,·el' ~njcitado its pro'' ªS do concurso, 
isto é, lop;o que viu quaes eram os seus 
incompetentes julg·adoros. As~im, deixa­
nos S. Ex.ª suppôr que estava quite a con­
sideral os como verdadeiras notabilidades 
d 'a rte, se tivesse a fortuna de conseguir 
alguns pontos n1ais na sua classificação. 

:::>im, porque isto de competencia, como 
a bondade, como a belleza, como o talento, 
como tantas outras cousas, boas e más, 
de que a nossa pobre humanidade se pode 
orgulhar ou cnverg·ouhar, é uma cousa 
extremamente elastica que cada qual en­
cara a seu modo e consoante o ponto de 
vista cm que se colloca e as circumstancias 
especiaes em C)ne se encontra. 

Se a s.\'lnpathica e talentosa cantora ti­
vesse conquistado a primeira das classifi­
cações e nos viesse em segui da dizer que 
o jury era incompetente e ignora.nte, oca­
so tinha realmente muito maior gravidade. 
Assim, vindo a accusação de uma concor­
rente preterida e desclassificada, como D. 
Cesarina diz ter sido , e vindo depois de 
constatado o fracasso, o que (• evidente­
mente tarde, toma a questão um aspecto 
demasiado pessoal e singularmente sus­
peito. 
~ote S . Ex." que não estamos qnebnmdo 

lanças pela competencia e auctoridade do 
jur.' · e apenas ele passagem lastimaremos 
que, uma ver. c'llc constituielo e acceite, se 
neg·ue respeito i1s suas decisões e ainda 
por cima se chasqueie pessoalmente cada 
um dos seus membros . 

Na org·anisa<;ào d'esse jury não se ex­
plica, diz ainda a sr.º D. Cesadna Lyra 
na Capdal, n auseucia d'urn professor itali­
ano. A1,;hamos que se explica muito hem. 

Desejaria S. Ex. ª que figurasse, entre 
os membros elo jury, a sua propria profes­
sora, l\lad. l\lantelli? Não o crêmos: . eria 
o ha:;tnnte para que todos os benefícios de 
classificação <1ue S. Ex .• merecesse fossem 
tidos por benc,·olamente suspeito·. 

O profes:-.or , arti então:> Mas esse lec­
cionou duas outras co11corren te8, D. Sarah 
de • ousa e D. Carolina Clchôa - duplo 
moti,·o de snsp<'i<;ão. 

Codidlla n 'csse caso. Podia sf>r, não ti­
nha lá, discipnlos; ma em preci::o que, 
mediante os sriscenL08 e pico que o Estado 
generosa.mcnte esrortúla cm easos ·rnes, 
elle se dispusesse ÍIC)uella. improficua mas­
sa.da, s{, pelo prazt>r de ou,·ir as quatro 
descornposturns reg·ulamentares, tantas 

quantos OR candidatos preteridos. Porque 
o quinto não se queixa ... 

Alludiu a Capital, ou por outra a sr.ª 
D. Cesarina L.n·a, a anormalidades varias, 
que no mesmo concurso se deram. Não cita 

·contudo senão uma- a de, antes da publi­
cação dos resultados, ser o candidato mais 
classificado avisado de que obtivera '19,3 
va lôrcs- e essa(• tão pequenina ... 

Verdade, verdade, n 'esse caso, em que 
a lei é omissa e que não tra:;r, prejuízo a 
pessoa alguma, que vô a sr.• D. Cesarina 
L\'l·a de inconveniente ou de censuravel? 
A. anormalidade, se existe, não chega a ser 
ho1Tendo crime, nem cousa que se lhe pa­
reça. 

Afinal, no tão apregoado escandalo do 
concurso, está-nos parecendo qne entra 
mais o azedume dos vencidos, a represa­
lia mal humorada dos descontentes, do 
que propriamente outras causas de mais 
cabida censura para os que n'cssc con­
curso intervieram como arbitros. Referi­
mo-nos, é claro, ao canto, nada podendo 
dizer do contraponto, ig·ualmente incurso 
nas severidades do , 'eculo, por não termos 
assistido ús respectivas provas e não dis­
pôrmos portanto do preciso material para 
uma discussão. 

j\fas o que parece certo, dil-o ainda o 
eculo, é que Yae finalmente proceder-se a 

um larg·o inquerito ao ensino do Conser­
vatorio e consequentemente, dizemos ago­
ra nós, á remodelação radical da carun­
chosa casa dos Caetanos. 

Se assim fosse, abençoados concursos e 
abençoados escandalos ! Mas não nos dei­
xemos embalar em doces fa11tasias. O tal 
inquerito não deixará de fazer se, ou pelo 
menos come<: ar-se, para satisfação de ven­
cidos, que o náo sabem se r. 

Depois ... fica ri~ tudo como d'antes ! 

No Politeama 

O concerto de domingo 7 de dezembro 
no noYO theatro l'oliteama reclamava um 
artigo muito mais extenso do que a con­
diÇÕl'S da nossa reYista permitem n'este mo­
mento. Etfectivamente esse concerto não 
era umn. noYidade apenas pela sala em que 
o deram, corno tambcm pelo regente que o 
dirigiu, factos estes de cxt1·em:t raridade 
entre nós e portanto dig·nos de larga apre­
ciação. Façamos, por(•m, como nos é per­
mittido, t ratando cada assumpto separada­
mente: theatro 110,·o e reg·ento 11 0Yo. 
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o tlu·a/1·0 - . \ no,.,:-a apretia<:ão a tal 
re..;peiro 11Ao ª"Jlira a M~ r a de um tethnico 
da an:hill•ctura: 1'· llH'ramcnte a de um es­
pe<:rnclor que µ;os1a ele om·ir mu ica do 
Jogares rnai.., alto::. ma..;, ao nwsmo t<'mpo, 
menos clesc:on forra' <'is. 0:-1 sons tendem a 
subir, a 111<\io1· distantia a que se ouYem 
trit-los deYidmnrnte dl'strin<:ados e não 
confusos: a ancliçito torna-se por bso mais 
perfoita e mais completa n 'esses log·arcs 
t'lp,·ados . .;\ ctr<'ste ai11dn qul', no nosso 
paiz, e p ro'' ª''t•luwntc 11'outros a indn , a 
menor rlrg·ancin. clHs pe:;soas que ft'<'<1uen­
tam t.aes loµ;n rcs lcwa-as a faH:irem rn cnos 
e a 011 ,·irPm e a dei xn re n1 ou,·ir mel hor a 
musica. '!'odas as vanrng·ens artísticas se 
rcunrm portanto nesses s i t ios de nrn.i or al ­
titude phiska e intelectual, c reando atmos­
pltrra snp<'rio r A cl'outros pontos do tlwa­
tro . . 

Orna nova casa clcspectat·ulos tem, par~ 
nús, o incom·<'HÍ<'tH<' de phisicamcnte nos 
fa:r.cr subir mais elo que cspera,·ai110s . E a 
ra~ito <'• ohvia. O f!rchitecto dispunha d<• 
pequc110 <'Spac:o para clar gnrnde lotaçao 
ao thcatro, dc>-i11,·oh·r1Hlo o rm compri­
mento: dt'sim·olve•u-o , poi:.: , em l'lcntç·ão e , 
por causa ela prqncn<l distantia que \:ae do 
panno de bona ao fu11do da sala, forçou 
a altura dos Yarios degTaus qm' se escalo­
nam dt'sdc a platí•a até it crista do g-alli­
nhciro, c•strritc•cendo-os po r '"<'Z<'S compre­
juízo de qtwrn tl'll ha as pernas um pouco 
mais c·ompridas <lo que• as tinham Xapo­
leão, Thiers e ontros gTancles homens que 
lltlllCa se 11wcliram a pnl111os. Afora esta 
cit·eumstanc·ia, que co1ttor rc para torn:u· 
antipnLíc-o o n:-:pN·to da n on1, sala, todos 
di:r.em qnc c lla se presta muito bem nos 
cspctaculos inusicaes por ser <-'lll extremo 
so 11 ora. <~ucr<'rnos trêr <}UC assim é, porque 
ouvimos adm irM"C'l 111ente os effeitos d<~ ma­
xirno J>iwlissimo: outro tan to por(·m nos 
não sut<1dt>u com os cheios de orchestra, 
p r ovnYrlnw 11 tc cm vi r tndc da pequena 
afluenein de cspectaclores. !~uando o thea­
tro <'SlC'ja ele todo elwio, então poderemos 
complt>tar o nosso juízo. 

De• pas:rnp.·c•m dir<'mos que nos surpre­
hendcu n falta dr pnhlico a um concerto 
qne reunia <':XC<'JH:ionat•s eondições de in­
tcrc•ss(' artistico. Não seril possh·el haYer 
('tn Lisboa dons eontertos de orchestra por 
dia? ... 

() 11oro N'.f/f'lll<-. - Esse interesse resul­
tava principalmr1tte dP ser portnguez ore­
gente <1ue inauguron a seri e de con cer tos 
prometidos pc•ln J>olileanw, de ser elle nm 
rn oc;o sa ído do nosso Con s<'rvatorio, suh­
ven cionacl o pelo Esta.do para completar a 
sua ccluc·n<;íío arLi!-ltka na ..:\IJ(' manha e que 

lá, 1' n fto <' m Paio P in'"'· f t>z e .... p<'c:iae ..; es­
tudos cl1• d irec:1:ão <l<• orthc .... rra. E..; t1' nos.;;o 
conte rrane o , ... r. lJa,·id de . ouza . era um 
alumno prr111iado dP uma c>-..t ola no -. .... a e a 
s ua apre~entac;ã.o p c>ra11t<' o publito de Li ·­
boa cleda f'a:r.cr nastc•r g·randc> ctu·io>-ídade 
<' o maior i11CCl'<' sM'. E i:-to ainda pelo fa. 
cto ele não ahu11clan'm <·11tn• nús os dire­
ctor<'s ou r<'g<'ntcs cl1• orchestra. !~ue sai­
bam os.at1'• hoje', ~ú Frnnti~to df J aC'Prda 
fez falar de si llC'~t a <'i-Jl<'C'ialiclade. :.\las 
esse deixou :'llarsellrn, cuja clirrcçào de 
conc:rr tos µ:nultou por co11n1rso contra 
muito:-: cm1didn tos frn11c<'srs e, em log-ar 
ele \' Ír para Lisl>on, on cle a sun presença. 
podia prestar gTnnd ps se1·viços em todo o 
C'arnp o ela arte lllll s ica l, fo i pnra allha.das 
Flo re:-: dcsca11<::n de tima. longa campanha 
de trabal hos a r tistitos, frita tom alma e 
sing·ular e1ic•rg·ia C'lll nwios soci:H's de 
p:ranclc Pl<'\'êll;Ao (' de t r<•111C•11da concorren­
cia profi . .;sionnl. () sr. Da\'icl de Souza (• 
pois o sq;unclo portng'lll':r. que, srp.·uindo 
as pisadns elo :-.<•u cont<'•-rane>o insular. se 
dedicou ;i anr de rc·~c·ntc ele orthestra e a 
estudou corno <'SJH'tialidad<' tetnic:a incle-
1wnclentr. 

Física nwn LC' são c1 i \'Cr..;os rssps dois che­
f<>s , ou con<lnc:torcs dr orth<'>-trn. rran-. 
cisC'o de Lac:Pnla, nwfto de altura. u:-.ando 
lonµ:a µ:afori11a (' harba illt<'irn. oric>nta a 
sua figur:i 110 sentido ele• .:\ikisch: roman- · 
tico mas 1,;1wbrt>u.r. Da' id de . ouza. alto, 
d<>se11qwnado, aparc>t<'- nos tom a tradicio­
nal c;abPleira it Liszt P d<' tara rapncla 
como, por ni'Lo po<ln sc· 1· cl'outra fo rma, 
usaYa o nohrr musico ele \\'rima r ; roman­
tico tam brm, nÍHs S<' lll a mesma JH'('tcnçã.p 
a f'ata lidacles . • fto porem nmbos rllPs cloi~ 
verclad<•iros tondnctor<'s de rebanh os mu­
s icaC's e isso clcnuntiou-o Da"iü de Souzâ · 
dc>sclc a prinwira <'ntrarla em rnateria ne 
Concrrto de clo111inµ;o. Po 1·qur, embora a 
sua orchcstra rcnna cm ~Ta11cle parte ó.~ 
p rincipacs c•lcmwn tos prnfissionaes cxib1, 
tPntes cm Lishoa, <" errto que se nãb • 
obteem os rcsult:tclos a que o ma<>stro chct ' 
g:ou , iog·o de entradn, s('m rea<>s faculdade~ 
de \'Ontadr. s<'nsibilidacl(' . clPrnção arri~­
tica e poclC'1· de snp;e•stão nos exennante~. 
Tudo isso nos rC'\'C'laram as "ªrias forma1s 
por <'lle cmprrg·nclas 11a rrg·rntia do prd_. 
g;rama do concPrto, não ha a menor du­
vida . 

Xós estamos hahitua<los a <•xectwõc,; em · 
<1ue a malcabiliclnde dos movimC''iitos, a · · 
gTadnação nas <'XJH'l'!-isõcs , o ataque das; 
fras<'s e cm p;era l toda a e:xteri o ri saçfw; 
tPcnica nos le"c a c1i:r.r1· que o rrg·ente fo(·a 
orchrstra corno um rnh<'<]nista e um pia­
nista totam os seus i11 strnmrntos. David 
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de Souza deu-nos porem essa. impressão, 
a de um profissional da especialidade. 
Acresce que nos revela ainda uma nota­
vel sensibilidade ar tística tanto no des­
prezo de efeitos banacs empregndos pe­
los vulgares batteiws ele mesure, como 
pela maneira como termina as frases e lhes 
g radua a expressão. Deixamos de ou dr os 
violin os apoiando grosseira1ncnte na ul­
tima nota de cada frase e as violencias 
baratas de contraste de forte e piano. O 
novo regente aparece-nos realmente como 
um artista de excelente escola, seriamente 
oi:ientado apezar da cabeleira e cheio de vi­
g-o r e ardor ar tístico apezar de vir de lá 
das bandas do norte. 

E sinceramente o felicitamos, desejando 
que fique entre nós , que o saibamos apro­
Vl'i tar porque vem preencher uma lacuna 
que de ha muito reclama quem a preencha. 

11:spccialisando a execuc;ão dos va ri os t re­
chos do programa, falaremos do delicioso 
1 "cllel'zo da sinfonia de Borodine e do seu 
Final, urna especie de Ronda, de themas 
populares, peças estas que o publico in­
felizmente não percebeu, mas que são sem 
duvida alguma notabilissimas; e do todo o 
poema sinfonico do sr. J oão Arroyo, que 
David de Souza estudou e interpretou com 
especial L:arínho, pareceu-nos. A no tar a 
execução do Sole de rabeca no II tenipo 
pelo sr. T homás de Lima. O publi co bisou 
este trecho. 

F. ag·ora até domingo proximo. 

Invenção 
DOS 

pistons applirndos aos instrumentos de metal 

A )lichc>l'angclo Lamber­
tini como prova de affectuosa. 
c>stima <' subido apreço offc­
rece 

2:?· 1Hll3 

Alfredo Borges da Silva. 

A origem dos instrurne11tos que consti­
tuem as orchestras é tão obscura, que de­
balde se tenta descortinar, perdendo-se na 
noute do passado. P odemos designar como 
os mais antigamente usados a flauta e 
oboé, instrumentos campestres, fab ricados 
ora com os ossos d · an i maes, previamente 
limpos, ora de cani'(OS, e cujos primeiros 
corn;tructo res foram os pastores dos tem­
pos prehistoricos. A trombeta on clarim , 

----·---~~-··---

em todos o· tempos instrumento guerreiro 
e alarme dos combates, sc~;uir- ·e-lhe- ia, 
bem como os instrumentos d'an:o e corda, 
que se prestaYam tanto a acompanhar o 
canto e da nç;as, como á expressão do senti­
mento; todavia, pela sua factura maii; de­
)i.cada e difficil parece que apparcceram 
sómente n 'nm período de civili sac;ão mais 
adiantada. 

Antes da adaptação dos pistons on e,·_ 
linelros aos instrumentos de metal empre­
gados nas nossas orchestra., ban das e 
fanfarras, tinham esses instrumentos a 
seguinte nomenclatura : THO)LP.\ lisa ou 
ele mão, que é a inda u ·ada por alg·urn; 
tocadores, alJeganclo-sc em seu favor 
mafor pureza de som. L(•on Pillaut, antigo 
conservndot· elo Museu do Conservato rio 
Nacional de Musica de Paris, na sua obra 
«INH'l'Hl ')IMNTS ET )(l.8JCJEXS)) fala. de um 
allemií.o el e nome Haltenhorf que inventou 
um modêlo de trompa com varns ( .~ cot:­
LJSsE). Foi este mesmo ilwentor que em 
'l"i9u applicou varas ao clarim . THO)!nO);E 
de varns, contral to, tenor e baixo. Cumpre 
accrescentar que este instrnnH'nto está 
hoje quasi abandonado, sendo substituído 
pelo ele pistons que é muito mnis com modo 
e facil. Algumas orchestn1s ele concerto e 
bandas marciaes ainda actualm (l11 te fM1em 
u so dos trombones de Yaras. Nas bandas 
militares antigas usou-se e ainda hoje se 
usa na Xllemanha e na Belgi<:n um trom­
bone baixo, cuja campana representa uma 
cabeça. de dragão : chamavam-lhe os nos­
so· musicos, trombone de bicha. CL.\H1~s 
L1:os. Rareiam n 'alguns paizes os t0c:ado­
res, por isi:;o muitas orchestras não os teem, 
Rondo a sua falta preenchida por cornetins. 
Orrn<:LJt:IDM, por corrupção chamam-lhe 
vulgarmente fi.c;le. bBRPRNT.\o , instrumen­
to antig·o , usado desde o seculo X\Tll até 
aos princípios do seculo passado; era de 
madei ra , em forma de espirnl, imitando 
uma serpente, e tocava-se com boccal de 
marf im. COH:->ETA DE CIL\VE:-: (em differen­
tes tons) que foi derh·ada do clarim liso, 
ao qual se fez o addicionamento de 7 cha­
ves, como na flauta e mais instrumentos 
de madeira. Tendo sido um fab ricante in­
g-lez, do nome José Hallicla y o YUl Q.·arisa­
dor dn idóa, recebeu o nome ele bu,q'te horn 
ou simplesmente bugle, que sig·uifiea, cor­
neta. 

Georges Kastner (1) no seu liwo e<:\ fa­
nuel Génfral ele :\Iusiqne ~lilitafre» a pa-

( 1) l~astoer (Jcan-Gcorgcs), compositor. musicogra­
pho, lh~ori <'O e sabio distincto, na~ccu cm Strasbourg a 
!) do )farço do 1811 e fallece tt em Paris a l!l de Dezem­
bro do 1867. Tocava todos os instrum<'ntos r sabia um 
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ginas J 9, faz menção de um artista cha­
nrndo Weideng·er que em 1 03 adaptou 
chi.wes ao antig·o clarim, <.: reando assim o 
inst rumento a que se deu o nome de buofo 
ou clarim de chaves. Não nos parece fÓra 
dr proposito citarmos os nomes dos se­
g·uintes fabricantes, que tambem fizeram 
modificaçõf'.S no bugle: Alexandre Firchot 
(,1 ' 10)? An~oine lfalary (1817) e Adolpho 
8ax, (') CUJOS saxhorns não são mais que 
uma Yariante do bug-le. 

1 >ando por terminada a resumida expo­
sição ciue fi zemos dos instrumentos de ven­
to, que precederam a invenção dos pistons, 
vamos em seguida tratar d' este importante 
melhoramento : 

Devc·se a invenção dos pistons ao oboista 
ela Siles ia. Blühmel e ao trompista allemão 
Hr miq •Je Sta> lzel. 

A trompa foi o primeiro instrumento que 
te\·c pistons, visto que foi ella mesma a 
causa d'P.ssa innoYação. Foi no anno de 
1 J !~ que StQ>lzel imAg·inol\ remediar o de­
feito dos sons fictíci os. juntando-lhe dois 
pc>que11?s tubo· supplementares que fizes­
S('m baixar um tom ou tn('io tom as notas 
aberta.s ou naturaes, obtendo assim as in­
termc>d iarias sem ter de produzil-as com o 
~u'.tif:icio da mão mettida 11 a c.:ampana, per­
m1ttrndo qne se produzisse uma escala 
c.:hromati ca , composta u1ii c·arnente de sons 
abrrtos. Foi esta a origem dos instrumen­
tos de piío:fons, que origfoaram uma revo­
lução no systema dos instrumentos de me­
tnl , fazendo com que a sua. execução fosse 
mai!:' perfc>ita, muito mais fac il e de ma.io­
re!' recursos; d'ahi rf'sultou a rapida vul­
g-arisa~·ào qne actualmente é enorme e uni­
vc>rsnl. 

( (!ontimía.) 

At,l<'RE D<i Bo1w1~~ I JA S rLYA. 

grande nunwro <! e Jingnas. Deixou 9 operas, 15 peças 
~ymphonicas 1> ba~tantes composi~·ões \'Oc:u·s A instru· 
men1aes. E' de grande Yalõr p~ ra os musicos militares a 
1;11~ obra intitulada, «)Januel Géuéral de :'lrusique :\!ili· 
1 a1 rc>>>. 

t'1 Adolpbo Sax, filho primogonito do fabricante Cbar­
lc>s J o~<'t>h !Sax. na•ceu em Dinant (Relgical a 6 de :\o· 
' '<'ml ~o de 18J i!. Proseg11indo o~ trahalbos encetados por 
seu pac> e pa ra melhor se occupar dos aperfeiçoamentos 
a in troduzir ua sua arte, aprendeu a iocar alg uns instru­
mentos. O primeiro melhorPmcnto que 1·C'alisou foi nos 
<"l:Hinetes : contralto e baixo rtR35 a 1811!) . T e ndo dcsc:i­
hl'rto a lei das 1>roporções que rrg ula os timbres. fundou 
no anno de J84i em P aris um novo e~tabel<'c imento. Alli 
no meio de bastantes difficnldad<'~. de> espoliações e de 
procN~o~ que lhe intentaram os seus rh·aes classificou 
<>m fm11i/ia os in~trnmcntos da mesma ord1>m; ~pPrfeiçoou 
o lmp'e. ao qual deu o nome de saxhorn; in,·entou o Sll.­

xotromlrn ~m 1 ~43, o saxophone. a saxtuba em JS.50 in· 
tro1luzid~ na opera Judm er 1·a11te, de Halc,·y. e em g'eral 
todo> o~ 111strumento• que usam o ~ru nomC' . Adolpho Sax 
ex<'n•c>u o togar dr profes~or dr ~axophonc no Consen·a· 
tol'io de Paris. 

[artas a uma sEnhora 
H.l2.ª 

D e f ,isboa. 

.N'cs te lindo e claro Dezembro que vae 
correndo, com revoadas de caras bonitas a 
encl1P.rem as ruas, e ondas de luz ridente 
a doirarnm o ar, nós os habi tantes da tão 
encantadoraemboratão mal tratada capital 
dos lusos não temos em verdade g randes 
motivos para rabujar. 

Mas a verdade tambem é que ag·ora mes­
mo me passam pelos olhos estas melan­
cholicas linhas d 'um soneto de Campo­
amor. 

«Solo et clolm· con et clolor ai/ e r na, 
Y si al contar ta à dias es mui lm ·ga. 
.J!ül ie11dolapo1· ho1·as es eterna .» 

E dn. propria alegria que eu outro dia 
aqui lhe encarecêra, leio cm Lamartíne 
estas palavras que são desconcertantes: 

«La gaité est amusante, mais au fond 
c'est une jolie grimace. <~u' .v a t- il de g·ai 
dans le ciel et $Ur la terre? Le bonheur 
est triste lui-même quand iL est cornplet, '. 
car l ' infini est sublime et le sublime n 'est. 
pa s gai.» 

Ora eu que tenho urna absoluta admira- -
ção pelo didno auctor da Craziella e que, 
clema.i~, não sou alegTc, creio que o meu ~ 
querido poeta exagera , tanto pelo menos·~ 
como exagerou o inconfundível a.uctor dos; . 
Doloms, poi s sempre haverú na. vida de~ 
todos nós nm momento de jubilo, que serit • 
para alg·uns o momento snprcmo de ent ra.-J 
rem na. paz da morte.. . • 

Vinha. porém dizendo que n 'este lindo e\. 
claro l)czernbro a vida aqui corrr mac.:ia e·!· 
calma com o qu e de nenhum modo pre- . 
tendo neg·ar a existenc.:ia de> rcaes e pro­
fundas magoas, de intensas e lancinantes 
amarguras - em muitos la res e cm nume­
ro os peitos . 

Sómente, se juntarmos a. este aspecto 
tdstr um scenario tragico, cm que nuvrnf' 
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se encastellam, trovõC'S ribombam, raios 
fusilam e vendavaes rouqueijam, sempre 
a desgraça. e o infortunio serão maiores. 

Aqui ao menos, com este sorriso das 
coisas da terra e esta luminosidade dos 
fluidos do ceu, parccP que todas a s dores 
serão mais supportaveis e todas as tortu­
ras ferirão, mas suaYemente . A propria 
miseria , avassaladora e rude, não pesará 
tanto sobre os desgraçados seres que na 
vida seguem curtindo fomes e padecendo 
sedes. 

O sol «fogão dos pobres» a1-1uecendo os 
corpos como que tambem aquece as almas. 

Talvez por isso, talvez porque a Arte 
dispõe hem e eu tenho os ouvidos mergu­
lhados ainda nas hn,rmonias cerulas d 'um 
quintetto ele Schumann e de uma sonata 
de Beethoven, com que os benemeritos 
artistas que constituem o sextetto do Sa­
lão 01,,·mpia ha pouco me regalara m, o 
facto é <)Ue vibram dentro de mim ethereos 
sons tudo envolvendo no seu subtil en­
canto. 

E como se para completar est:t especie de 
eurythmia csthetica fosse preciso conten­
tar os olhos, que aliús tão donairosas e 
ideaes figuras femininas soffregamente 
teem admirado, o pintor João Cabral quiz 
juntar ú nota d 'arte que da musica eu re­
cebl'ra a que das suas aguarelas resalta. 

E eu pude cgualmente embevecer a vista 
na contemplação de aJg·umas apreciaYeis 
rnauc/ia!; onde a paisag·em, os costumes. os 
aspectos da terra de Portng·al e trechos 
exoticos da terra estranha, larg·amente 
documentam as qualidadeH de factura, 
os dons de emoção, n se11sibilidacle de re­
tina que ii1d ividual isam o antigo discípulo 
<l 'esse chorado e inolvidavcl mes tre que 
se ch::imou Silva Porto. 

A' distancia a que me encontro do pe­
ríodo C\m qnc fuuccionou a exposição de 
Jono Cabra.l de nadn serve jn fortalecer 
com exemplos a impressão que em provo­
caram os trabalhos do s.'' mpathico artista. 
Quero todavia, entre tantos qnadrinhos 
de1iciosos, especialisar os que no ca.taJogo 
tinham o n. 0 3 Casa rustica, i\Iucifa], Col­
lares: o n.0 8 Casa] do Ferrolho, Gala­
mares; o n. 0 '16 Arribana, Quinta do Yina­
g re, em Collares, que ainda inspirou ao 
pintor Yarios outros trabalho · cheios de 
verdade e de Yida.; os n.0 s 'l a 20 respec­
tiYamente Invalido, Sado e i\Ioinhos, Es­
pinho; o n. 0 72, Tard<' de in,·erno, Leç:t da 
Palmeira; o n. 0 83 i\[ndrugada no i\fon­
dcg·o; o n.º 95 no Choupa.l; o n. 0 '109 do­
ming·o do TP-.io; o 11. º 116 n casa da Ma­
riana; o n. 0 133 ca111inho f'm Ag-nas Santas, 
Porto; o n. 0 135 rio de Yi1nrinho; o n." '137 

entrada de pateo : e o n .<' 143 estrada 
d 'arvores, Thomar. 

Em todos estes que tão rapidamente 
deixo apontados, e em outros em que João 
Cabral estudou ora a paisagem do mar e 
os seus aspectos, ora a paisagem da terra 
e os seu· recantos, passando pelos barcos 
e pelas a rvores que fixou, quem percor­
reu sPm id<>a preconcebida a relath·amente 
avultada ob1·a do artista pôde l·econhecer­
lhe faculdades de trabalho , de estudo, de 
observação , que em toda a parte são valo­
res que contam, e que entre nós, gente de 
far niente constituem quasi excepções in­
concebíveis. 

P ossa a atmosphcra indispensavel á. 
vida das a.rtes ir-se pouco a pouco inten­
sificando por cá de maneira. a tornar pos­
sível a existencia de quantos sonham 
viver essa 'l'icla, e João Cabral será dos 
que muito honrarão a g·loriosa irmandade 
a que pertence. 

Nas democracia.s incipientes como a por­
tuguesa, é incalculavel o influxo que o 
factor artístico póde exercer. Só elle con­
segue dar convergcnda, sociabilidade, 
tolerancia a uma sociedade, e a nossa, que 
tão inimisada se enco11tra, mais do que 
qualquer outra carece cl'esse viatico sa­
grado porque se as escolas politicas ou 
relig:iosas "ão até ao ponto ele dividir as 
consciencias e ele incompa.tibilisar as 
pessoas, as mnnifesta<;ões artísticas, ainda 
quando accusam tendenciFts contradicto­
rias e oppostas ou servem estheticas 
inedita.s ou ignorada.s, se assentam n ·um 
fundo emocional huma.no e ag·itam as fi­
bras do nosso eu sensível; se não obsta.nte 
pretendH em falar As i 11 te11ig·encias não se 
descuidarem ele commover os corações, 
aggrega.rfio sempre iL sua volta as mais 
desencontradn.s correntes de crc~~turas que 
em qualq uer parte do 111undo em que pal­
pitem, sempre di sporáo tambc;m de alguns 
instantes para elevarem o cspidto até essas 
regiões el~·seas e cri sta linas onde a Bel­
leza eternamente canta. a dh·ina cancão da. 
Felicida.de e do Amor. · 

Por mim reputo benemeritos os que la­
butam n·esta cruzada., e• sem d~trahir a 
tarefa dos politicos que estudam, dos sabios 
que investigam, cios profissionaes que 
mourejam, considero os artistas os 
aug·nstos dcpositarios da unica doutrina 
de pacificação e de co11cordia que. no af­
fluxo mais ou menos g;rega.rio das multi­
dões de agora, póde esLabclC'cer um pouco 
de ordem idea.l e de sympathia. communi­
cativa entre os elementos que as formam, 
o que é urna virtude sohcrn,na. 

Ora possui r a virtude por atacado e\(' 
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certo que deve ser excellente; mas, para 
os usos communs, afigura-se-me preferível 
troca la em miudos, - como o dinheiro, 
porque serve mais gente. Esta é uma das 
funcções da arte. 

Não está de accordo, querida amiga? 

Al,'l''O~SO V AHGAS. 

Em 27 de novembr0 realisou-se na Aca­
demia de Amadores o 145. 0 concerto da 
31. a serie. 

A orchestra d'arcos, sob a direcção de 
Pedro Blanch, tocou um Andante de Gou­
nod , o .Jlimtetto de Bocherini, que foi bi­
sado e o Cantico das flores de Armando 
Leça, delicada composição que continuou 
accentuando as qualidades artísticas do 
moço e prog·ressivo aucror . 

A solo fizeram-se escutar com a.grado e 
applaudir com justiça as senhoras D. Irene 
Freitas no violoncello, D. Benedicta San­
tos no violino, e Lourenço Varella Cid 
Junior no piano, executando a primeira o 
Doitx Souveni?· de Georges Papin, a se­
gunda a Légende de \Yieniawski e o ter­
ceiro, um preludio de Debussy e Les Abeil­
les, de Dubois. 

Como cantores, D. Ermelinda Cordeiro 
detalhou a primor, n'uma voz quente e 
forte, um trecho do Sansão e Dalila; e Al­
fredo Mascarenhas nos Palhaços e na Af"ri­
cana patenteou os recursos da sua educa­
ção e da sua technica. 

Pela concorrencia que era grande afi­
gura-se-nos que voltou a Academia aos 
seus tempos aureos, e oxalú. nos não en­
ganemos, pois não póde ser mais sympa­
thica a missão que ha tantos annos ella 
vem exercendo com tão larga copia de 
sacrifícios e de esforços. 

>1.< 

* * 
Com exito nunca desmentido proseguem 

no Porto os concertos ele musica de ca­
mara, promovidos por Moreira de Sá. 

O de 28 do mez passado, tinha no pro­
~;ramma apenas dois 1'1·ios-a obra 25 de 
Beethoven para flauta, violino e violeta, 
e a obra 4·0 de Brahms para piano, violino 
e violoncello. 

Tomaram parte na execução cl'estas 
obr:ts as sr.ª 8 D. Orizia Pimentel (piano), 
D. Laura Barbosa (violeta), e os srs . :\'fo­
reira de Sú (violino), José Gouveia (vio­
loncello) e José Barbosa (flauta). 

.Nos sabbados 29 de novembro e 6 do cor­
rente realisaram-se no Olympia os 3.0 e 4. 0 

concertos de "Z\Iusica de Camara. 
Os executantes vão pouco a pouco fun­

dindo se melhor, a ponto de na audição 
se notar uma differença sensível no con­
juucto das obras . Ha :tinda a cuidar um 
pouco do equilíbrio das sonoridades para 
não acontecer o que se deu no adag'io do 
quartetto n .º 1 de Beethoven com a phnise 
do segundo violino, repetição da phrase 
inicial, e que foi prejudicada pe1a sonori­
dade ponco discreta dos outros instrumen­
tos . O andante do quartetto n. 0 4 pa.receu­
nos um pouco vivo. Temos a impressão ele 
que deve ser executado no tempo do an­
dante da 1.ª symphonia, dada a extraordi­
naria semelhan<;a quõ :::e observa na fa­
ctura dos dois trechos. O adagio do quar­
tetto n.0 1 tambem nosparecegueproduziria 
mais effeito log·o que fosse executado um 
pouco mais 1ento. 

.Não resta porem duvida que ambos estes 
andamentos foram executados com grande· 
sobriedade, optimo claro-escuro e afinação. 

Na sonata de -Cesar Franck, essa obra . 
monumental que não empalidece junto da 
sonata à F:1·P-itfze1·, mostrou o sr . Forsini 
o seu inegavel talento e optimos dot~s vio­
linistícos, sendo brilhantemente secundado 
por José Bonet que n'esta son:tta tem uma 
das suas m:tis pellas coroas de gloria. 

A suite de Moszkowski, que os artistas 
do Olympia nos fizeram ouvir pela prir: 
meira vez é uma obra para se aquilatar 
bem do valor dos e:xeci.Hantes mas qué · 
pouco ou nenhum interesse offerece. 

De resto tanto no quartetto de Schumann 
para piano e cordas que foi executado co~l 
brilhantismo e apreciavel technica como n'íjl 
sonata C'Lafr de 0wie, delicadamente fo'- . 
terpretacla por Bonet, mostraram os artif ' 
tas a boa vontade que teem ern proscguii.: 
no seu tão sympathico como util empr~-
henclímento. ~ 

* * *' 
L. C. :.·. 

\' 

Em ô, o Club Moderno offereceu ao~ '. 
seus socios um n·ovo concerto. Além da . 
sempre justamente applaudida cantora · 
D . Ermelinda Cordeiro, que foi admiravel : 
em trechos classicos antig·os e modernos, í 
Armando Leça fez ouvir algumas compo-

• 
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sic;õc,; 110,·as. 1Jnw1u <Jlf<' 11u.-;sa para pia­
no, <' l'asf!Jral para violonc:ello. tocando 
Plle propl'io a. prillleira e tocando a :.e­
gunda a. sr.ª D. lr<'ll<' Freitas. 

_\s nw11inas E111ma Torres Gome,;. Lucin­
da do,; Santos Yieirn e Jfaria 1 felena Yarela 
Cicl disseram a primor lindos Yersos de 
Fernan<lo Calcl<'int e AJ't'onso Lopes Yieira, 
e um pri11c:ipiantc d~ violino, quasi nma 
crca1H;H, flumhC'rto L•'ontoura ;'ifa::hireira, 
revelou uos trc'chos ('XC'cutaclos qualidade:-; 
de :;0111 e s('µ;nranc;a de afi11ac;ào que per­
mittcm f'orniular JH'lo seu futuro as ma.is 
anima.doras cspcnrnc;as, se puder continuar 
a. dedicar-se a tào ingrato mas tão deli­
do~rn i11stru111c11to. 

I<': como J>l'im e11 1· teve a selecta. assistcn­
ci.a, que <'-llthin n:-; salas do Club, o pra­
ze1· d(' ouvir o sr. J{oclolpho Sillig·areli, clis­
cipulo cln illn:-;tre prof'eHsor ele canto, o 
maestro C'odi,·illa. 

Dotado cl'nm:.t f'ormosn ,·oz cl<' t<'nor, 
cl'u m ti m hre el<' 1 i l'io..,o, cl' uma ma lf?a bilida­
de <' cl'rn111t Pgualclnd<' de• r<'gisto qne não 
são vulg·nres , o sr. 8illiµ;ardi afígura-se­
nos ter diante' de si n111a hrilhnntP carreira 
a srg·nir t' tah·c•z 11ão tardem muito:-; annos 
que o :-eu 11onw passe> a ser saudado por 
mais au<:torisa<las palawns que aquellas 
que aqni ng;orn fic:am como homenag·('m 
ao estudo sintc'ro que• rlll' mostra fazer, e 
ao dom p1·<',·ilc•µ;iado que da. naturC'za. re­
cebeu <' <1ue C'starnos e·t•rtos c>lle salJerit Yn­
lorisnr, o que' sc•ní. uma nlrµ;ria. para. elle, 
para. o illusll'<' prof'<'ssor qne llrn educou 
a Yoz e parn ni'1s pub lico . 

Do conccl'lo de í no tlwntro ela H0publi­
ca., tom a orelwstrn dirig·icla pC'lo sr . Pe­
dro Hlan('h, nào th·('mos 11otieias di?·ectas, 
por imprcwisto impe'climento dn pcsson que 
estnva inditacla parn rnpr('sentar esta re-
vista. 

~·esse llH'smo dia 7. rC'alison se tambem 
no Porto um concC'rto symphoniro, o se­
gundo dus qtH' t<'C'm siclo nlli clilig·ente­
mentc rrg;iclos pelo profc•ssor Jfayrnundo 
de .MacC'do. 

'T':rnto c1 ·<'ss<', como <lo primriro que se 
haYia C'fi'e•etuaclo c'm 23 elo mcz :mteri0r, 
nos não podrmos oc·c·upar ag-orn. Dcv('mos 
deixar a. pnlnna ao nosso illustrc corrC's­
pondC'nr<' i1'aqnelln <:idade', que por moti ­
vos sol)('jamcntc justos 11fto ponde até 
ag·o ra rC'atar as sna s i11 t0rcssantes cartas . 

Rl le cl iri1 ele sun jnstic;n, qnanclo possa 
volve r a ho11rnr rstas colurnnas com os 
seus sC'mpre lwm ncolh idos <'scriptos. 

'ohre o eo:H·••rto do Pnlireama. ('fYe-
ttua<lo na nw .... ma <lata. pnblic:amoo:. n ·on-
ero lo~·ai· 11rni .... de-.PH\'<Jh·i<ln noticia. 

~ .~ 

Xo • alào do Co1t....rn·atorio. r1•ali..,ou a 
Academia dt! .\mador<>..;, em 8, um no·:•J 
snrau 1rnra apn'·wntn\àO d1• nlnmnos ele 
ra11to, ane ele dizer<' instrunwntos. Antes 
da parte rnusicnl, de•n• ter-se ('fl'l'ctuado 
uma confrrencia sohr(' J/u.i.;in1 ,','on·u pelo 
r eY. :\Ianu<'l Jose" do,;. antoc; Farinha. 

T('ndo- se 1•xtravi:1<lo a cartn de con,·ite, 
que :;ó mai:-; Lnl'{]C thC'g·ou ;'t:-; no:-;sas mãos, 
Yimo-nos pri,·aclos ele as:-;isti r a <'sta fo;-;ta, 
como dcsejnria111os. 

-~ 18.ª s0ssão cl(• nrnsicn ele tamara IHl 
sala :'lkllo AhrPn (Pono) tc>ve loµ;nr em 9 
com mn progTainni:t dP\'l"ras inte•rt>ssnnte 
- o segundo fl11a1·/1•fo d<' F'aun" parn piano 
<' arco:-; e' u111n Suite d<' J'H'<;ns do sf'e:ulo 
X\'J 11 nn se~·uncla pnrrc• r:·<u11ata eh-' Haen­
del, ,\'a1·a/Ju11<1a ele Lc'tlair <' _ll/".'f''Plto pa.·­
fol'((ie de (~iarclíni, todas para Yiolino com 
aeompanhnrncnto eh• piano . 

O qnart<>tn tP\'<' por int<•rpr<'t<'s a.; se­
nhora:; D. Orizia PinwntPI e' D. Lnnrn Bnr­
bosa, eom os srs. :\[orl'ira de Sit e José 
Gou,·<'iH . (~nmlto i'ts JH'\:\S :rntig·a:-; fornm 
executada:-; 1wlo prof'<'...,sor :'llorcira cl<' • á, 
sendo ncompanhaclo no pinno por sua ilh.1.5-
tre (ilha. n prof'essorn P. LP011il<la :\lorrira 
de Site Costa. 

A s<'g·nintc Httcli~·iío <l<'w tl'r-se rt>nli;;ado 
hcrntc1n , lli·. 

~os <lias 11 <~ 1:~ C'Í'f'c'etnaram-s<', p1·omo­
"idos pelo OrJ>lif'011 l'orl11<'nsP os co1w<'rtos 
de Jfacl. :.\lary :\f:i.nnn<l, tantorn ele Paris. 

:\o primeiro prog-rnin111a, unico qne te­
mos <

0

l ,·isrn, m<•11cionnrn-sc 1 ' treehos de 
auctore..; nntiµ:os e mode•rno..,, quasi todos 
con:-;agrndo!->. 

O aeompanhaclor ao piano e ra. o s1'. Pierre 
A11g·iérns. 

D •zem os joma<'s elo Porto qur Jlad. 
:.\Iar~· Jia.\'l'and sC' clistin:nw pela mag-nifica 
e:,eola, f'ntilidnclc• <lt' l'mis"ào e maiwira 
impcccan·l ('01110 phra..;c•ia. ronca, ao que 
pare<:<'. C'ntn~ a:-; nwlhor<'.., cantoras de con­
cer to que cem \'i..,itaclo o Porto. 

~o 5. 0 <:011<·e'rto do Ol~·rnpin, em 13, do 
qual ela.remos co11tn 110 proximo irnmero, 
rxrc;utaram -s<' : o Q11i11tr•lo da ll'uta de 
Sclrnber t, nm '/'rio ele ll<•C'lho,·en e o q_uar­
if>to de J. l\e>npar tl1. 
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Est;\ de noYo entre nós ó professor Be­
netó, que já retomou os seus trabalhos de 
leccionaçã.o. A serit» dos seus concertos 
em Espanha valeu-lhe os mais legítimos 
triumphos e dos de Ya.lencia, que nos fo­
ram communicados pelos jornaes locaes, 
1.,as J>l'orincias e Et Pueblo, sabemos que 
tiYeram para o estimado artista o valor de 
uma completa consagra~ão. Apresentou-se 
Bcnetó em tres salas diversas, o Conser­
nltorio , l\Jusical Art, e theatro EslaYa, 
tendo sempre enchentes colossaes e ova­
ções enth'..1s iasticas. 

A ultima d'aquellas folhas define o ar­
tista nos seg·u intes elogiosos termos: 
«Benetú ós el artista. de gTan corazón que 
estudia la obra, la pulsa., se identifica con 
(>l!n .'· la ampara al fin con el fuC'go de su 
alma meridional.» 

A Parceria Perei ra acaba de lançar no 
mercado um noYo lino do Yisconde de 
Sanches de Frias, tendo por assumpto 
A1·thu1· Xapoleão, sua oicla e cu·tc. Crêmos 
ser a primeira obra que se publica sobre o 
eminente pia.nista portuguez. ha tantos 
annos domiciliado no Bra il. Yamos lêl-a 
com o maximo interesse', e agradecemos 
entretanto ao seu illustre auctor a capti­
vante lembrança de nos offerecer um 
<'xemplar. 

*f 

* * 
Comrnunica-nos o sr . Ernesto Vieira que 

do cem iterio oriental, • nde existia um ja­
zigo erig·ido por alguns amigos á, memoria 
do grande artista portuguez, Joa.quim Ca­
simiro, desappareceu esse singelo mas 
sig·nificati,-o monumento sem se saber 
quE'm o alienou e com que direito o fez. 

Não nos admira o de · re~peito pelas cin­
zas d'um musico illustre : condiz com a 
consiJeração que se liga aos Yivos. l\Ias o 
que não pode passar em julgado é que 
uma venda se effectuc, sem que os legíti­
mos donos a auctorisem. E n 'este caso, 

parece que os legítimos donos são os admi­
radores do grande musico, que erigindo á 
propria. cu~ta o jazig·o, qnizeram assim 
prestar ao extincto uma homenRg·em que 
j u i g·a ra m perdura ve l. 

Certo é que o jazigo de Casimfro, aqui 
n·produzido em gTavnra ha. annos, já lá 
11ào existe , ignorando-se até ag·ora a quem 
incumbe a responsabilidade de tão cxtra­
nho caso! 

Hecebcmos as sE>g·uintes publicações que 
folheamos com summo interesse e cuja of­
ferta muito nos penhorou. 

Amos, collecção de scin tillantes versos 
de João Maria Ferreira, o laureado poeta 
da Jlfanhã e do IIymno â Primare1·a. 

Pa.r;inas de albuni, assignadas pelo mes­
mo auctor e entre as quaes se contam poe­
sias dedicadas a apredados mus ícos, como 
D. Adela.ide e Theophilo Sag·uer, D. r.,,.aria 
Albertina, Manuel e Antonio Silva, João 
Queriol, D. Clara e Alberto Sarti. 

O canto coral nas escolas, primeiro volu­
me de uma nova collecçào do padre Tho­
maz Borba. E' mai~ um serviço, e não leve, 
que o estudioso artista. presta à arte patri:t 
diffundindo nos collegios infantis o:; can­
tos faceis e melodiosos e as poesias mo­
ral isadoras ou simplesmente educativas. 
Este primeiro volnme contem pequenas 
cançôe:; a uma só ,·oz e alg·uns canones a 
duas. 

r~uestao d'Ambaca, por Aug·usto Gama. 
E' uma contei:;taçào documentad1t de accu­
sações feita~ á Companhia dos Caminhos 
de Ferro atravez d' Afdca. Apesar de• ser 
assum pto que sae fora do carn po da. nqssa 
especialidade, não podemos deixar ·de 
agrndecer a amabilidade do envio. ·-. 

..1.lfwido moral, primeiro num c> ro de .um 
interessante periodico dE>stinado a comba­
ter o alcoolismo, o tabag·i--mo e a desmo­
ralisaçã.o social -jornal portanto que:ffie-
rcce uma larga diffosão. · : • 

i ' ~i(: * ;~ 

A camara municipal do Porto itdo~tou 
como h~·mno official uma cornposiçãó· do 
SI'. Ja.cintho Fig·ueira. chefo da bancti.\í da 
Guarda Republicana d 'aquella cidade, 

Os ver os são de Maximiano Hicca. 

Dos concursos ultimnrnente cffcctuaqos 
no Con en·atorio só pudemos assistir ao 
de canto e esse reYestiu um desusado bri­
lho. Qualquer das quatro senhoras que a 
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elle concorreram teria direito a uma pen­
são de estudo, se por fortuna o Estado 
pudes:-e e quizesse ampliar a sun. esphera 
ele a :!çã.o, no sentido proteccionista e alta­
mente louvavel em que se orientou a lei 
dos pens ionatos . Infelizmente a verba é 
acanhada e devemos contentar-nos em pre­
miar os cxcepcionalmente dotados. E está 
realmente n'cste caso a sr.ª D. Cacilda de 
~ á Pereria , que obteYe a mais elevada 
class ificação não só do canto, mas de to­
dos os concursos agora realisados. 

Soprano li g·eiro de recursl)S raros, voz 
<1uente e bem timbrada, afina<;ão justa, 
phraseando com arte e sentimento, possue 
esta gentil senhora, a nosso ver, todas as 
qualidades que se requerem pa1·a,, com al­
g·um tempo de aperfeiçoamento em paizes 
de mais desenvolvida cultura , conquistar 
um log·ar eminente ao lado das mais cota­
das celebridades hricas. 

Fclicitamol-a sin ceramente e não pode­
mos deixm· de envolver n'esta homenagem 
o n ome da sua illustre professora, sr. ª 
D. Carolin:t Palhares, para quem a arte 
elo bel-canto não tem misterios e que acaba 
de dar a prova mais perernptoria do seu 
grande valor e consciencia de Jeccionísta 

. . ( 1) mom1a . 
* * * 

Sobre a (-/,uinta ymplwnia de Beethoven, 
agora executada no P orto pela orchestra 
Haymundo de i\lacedo, publica o sr . 
dr. Aarão de Lacerda no J>rinieiro de Ja­
neiro um substancioso artigo r'lcerca do 
gra.ndc mestre de Bonn e dos seus precur­
sores J la.vdn e Mozart. 

,,,,*,:« 

'l'hcatro é um novo semanario, de que 
temos á vista os tres primeiros 11umeros e 
que parece destinado a um bom exito, se 
mantiver, como é de e ·perar, a linha de 
conducta que vem definida. no se.u pro­
g ramm i1.. 

N'estes tres aumeros ha artig·os muito 
uotavcis, como os que tratam do T heatro 
Nacional, dos concursos do Conservatorio, 
da critica artística, etc . 

E ' director da interessante revista o sr. 
Boavida Portugal. 

*** 
Registremos que em 1 do corrente mez 

:;e can tou no theatro de S. Carlos, em re-

(') Con8ta-nos, á ultima hora, que tambem foram seus 
professores os srs. l\la.yer Guerreiro e Lorionte, a. quem 
egualmcnlo telicitamos. 

cita de gala, a opera em 1 acto do sr. Ru~· 
Coelho, intitulada() ~erào ela i11/'cmfa. ~fada 
podemos db~er do va.lôr cr esta partitura 
por não a conhecermos nem termos podido 
assistir i'.1 recita. 

Os pl'indpaes interpretes foram D. Ce­
sarina Txrn e o barnono .Alfredo :\Iasca­
ren has, sendo 0S co ros desempenhados por 
alumnos do Conservato rio. 

Estão no Porto, dando con1:ertos, a di s­
tincta cantora, s r. D. Africa Cabral, e seu 
innão o professor Aroldo Silva. 

Alfredo i. apoleão tambem ali deu um 
concerto em 30 do mez pa.ssado. 

Fechavamos este numero, qua ndo rece­
bemos um exrm plar da ultima composit;ão 
da s r. • D. Adelaide Saguer, talentosa, ama­
dora a que já nos temos referido em outras 
occasiões. 

E' uma valsa lenta, Le pre11iie1· 1·<;1·e, cuja 
offerta muito ag·radecemos. 

ESTRANGEIRO 
:No recente livro de memorias J lein ll'<'iJ 

a celebre Lilli Lehmann clescreYe as suas 
impressões da 1n·emiére do Ring em 1 ,lü. 

O seu nervosismo era enorme durante o 
formidavel e longo accordc de mi bemol do 
preludio , e bastante justificado, por isso 
que, como '1. " filha elo Bheno, a i:;ua voz 
era a. primeira a ouvir-se na g'ig·a.ntesca 
epopeia. Cantaram de g·raça alem de Lilli 
LP;hmann e sua irmã Marie : o baixo F ranz 
Betz e o tenor Niemann , Siegmund aclmi­
ravel. Nos intervallos dos trabalhosos en­
s aio. , junta' am-se ás vezes as t1·es f'ilhas 
do Hlteno : irmãs Lehmann e :\Iinna Lam­
mert, Hill (Alberich), Eilers (Fasolt), Betz 
e Felix i\Iottl e cantavam córos mixtos 
clássicos. Uma noite resolveram fazer uma 
surpreza ao rei Ltüz que tinha ido :t Bar­
reutli expressamente assistir a.os ensaios. 
Dírigirarn -se para o Eremitage, e, cscon­
clenclo-sc nos jardins, principiaram a. sere­
nata. A noite estava linda e o rei, encan­
tado com n. tocante e artística mani festa­
ção, felicitou-os commovidamente offere­
cendo-lhes o retrato com dedicatoria.. \Ya­
gner durante os ensaios dava provas como 
é sabido de uma alegria infantil. l T ma vez, 
saltando para a orchestra gritou : "Estág<t­
nha a cau sa. A acustica do meu theatro ó 
excellente." A' noite r eunia-se cm \\' ahn-
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frit>d t 11,a ~od ·da1ll· -.de<.:ti .. :-lt.rn de celc­
hrtd?. 1 . .., ;1 rti:-tka-.. [p .. •, .. coroada:-. prínci­
pe .. e ('<1n1te ... _ f.1J1·tf,., e / ,, di1·s. Ü !.!·euial au­
«tor do H111.:: 11ao e ... ta\ a p11-.iciqrn1ence á 
vontade em tão luzida co111panhia. e . 5em 
;>.s .. upcrion· ... 11ualidade-. de cac:co :.o<.:ial 
<fo 1.rnda111e ('o:-.ina \\'ag·1wr, teria ha,·ido 
co111 ccrte1.a gTa\'\~ 1lt·-.an•nt:a t>11tre \\'a­
guer t· li• rn onde 

~t· . . 

A .bsocbH:i\.o Gluck. dl' D re:-.d<•11, faz 
u:n apello a todos o:-. theatro~ a lleÍnães 
para com 1nc•11rnrclretn digna11wnrc· o <.:m1te­
nario dl' (:lnc:k , que (·ahe a 2 de julho do 
arrno pro :'\i mo. 

~: pen:-.arm o:-. que no no&so paiz ainda 
H' rn\o conlwct• M•não 101w da~ ope ras uo 
~ran tle compo~iLor '. 

O tne:.1tro d<' Ba.' rE>uth , 'luc (• preciso 
11fl.r confundir t·om a ce lebre :-cena wa~me­
ria11a cl<> Fests11Mho11s , foi obrigado a 
f echar as ~ua!) porca.~, pa ra proceder a im­
portantes tran~formações iinpo~tas pela 
auctoriclade . tacs como l'idN111 metallico, 
(' .:.1.:adas d<' p<'drn, et('. 

F oi n ·e~tc tlwatro que H icardo \\' ag·ner 
dirig·iu a Xo11a S/Jlll)Jhouia p9r occasião 
do lanc;amcnto da primeira pedra para a 
con::.trucc;ão elo thentro dns festas. 

8onr;11<· dr• l'olct<·<·o C:· uma noYa opera que 
teYe anulLajado exito no Cnrlthl'ater de 
Yienna cl'Austria. O seu auctor é Oscar 
N(•dhal, distincto c hefe cl'orchestra, e vio­
lctista do Quarteto Tch(·que, 11n e esteve 
ha drz annos em Lisboa, dando concertos 
~m .. Cario . 

As h11p1·essio1u; d'Jtalie, de Charpentier , 
e l ue a (: 1·wufr () rchest 1·a Portugueza fez co­
nhecer entre nó cm 190 ', foram ag·ora 
adaptadas, com con cntimento do auctor , 
a um g rande hailaclo. 

E-.,treiou-se este bailado em 22 do mez 
pa~saclo na /,'e11aissmu·<• (Paris). 

A caha de ser deposto o rei Otto da Ba­
viera, irmão de Luiz li , o protector e en­
thusiasti<.:o admirador de 'Yag·ner . A razão 
d'e ... sa deposit;iio (· a me :na que originou 
o s uicídio elo mnig·o de \\'ag·ncr - a lou­
<'.Ura. 

ucccclc'-lhe n o throno haxaro o prine.ipe 

Luiz. a qu1·111 h:l.\ ia -.id<1 t·o11fiatla a rep•ucia 
po r mortl' rle "l'll p:u~. n re!.!·ente Luitpold. 

() n·i < itto coma l"·Ü 1u1110:-. e e:-.tá -.eques­
trarlo ha 40 a11no ... no castello de Fur::.tcn­
ried. pro'.'l.imo de :\Innich: (~ , eomo ~eu 
innao, u111 g;rand(• a111ador de musica. 

P oz termo a n11Ht c:xisrencia. um tanto 
aventurosa, o p1·of<•ssor Carlos de• ]\folio, 
escriptor a.rg·uto e clilig·cntc i11,·estig·ado r 
de assumptos artísticos. 

A nossa revista, <lPVl'-llte alg-nrnas pag-i­
na::i interessantes (' que belll revelam o 
enthusiasmo qne o intellig·ente amador 
punha em todas as qu{'stões que com a 
nossa artr se prende111, quer no domínio 
da pedagog·ia , q ue r no da esthetica. ou da 
hi:;toria mu,.;ical. Na musica pratica, cul­
ti\·a,·a o Yiolonccllo, c•m que era reg·ular 
e::xecurnntt'. 

Carlos dt: :\kllo era sohrrtudo um g·eo­
grapho eminente e um espírito de rara lu­
cidez e enc,,·clopcdismo. 

l\lorreu com 53 annos. 

..*,~ 
Temos notrtia, á ultirna hora, do fal leci­

mcnto ela sr.• visco11dessa de Carna,xide, 
que rcg·istra 111 os· com profunda e sincera , 
rnag·ua. 

A seu esposo e filho s, e mui to particu- ·· 
larmente ú sr.ª IJ. Eli sa Baptista de Sousa· 
Pedroso, illustr<' pianista. que todos ad- _ 
miram e respc•itam , enviamos a exp ressão 
do nosso przarn<· por tão sensh·el perda. 

~ "" * * 
Annunciam de Londres o fallecimento~ • 

da insigne professora de canto, Mathilde~ 
l\larchesi. Apesar de muito ª''ançada emf 
idade, 93 annos , ainda ha tres annos diri-. 
gia em Paris n famosa escola, d 'o1!de ir­
radiara m a s maiores celebridades do 
mundo lnico 11os ultimos trinta annos. 

Esta 11ota.vel leccionista, que na sua m o­
cidade r<ira excellentc eantorn, de conce rto , 
de ixou varias obras d:i sna especialidade, 
entre n::. quaes um grande methodo e va­
rias series de estudos e vocalisos. Em 1897 
publicou as suas memorias, que fez editar 
cm Londres. 


